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INTRODUÇÃO

O uso do termo modelagem de nicho ecológico vem sendo bastante discutido por alguns autores. A utilização desse
termo implica em considerar os efeitos tanto dos fatores bióticos quanto dos abióticos que atuam sobre o
organismo, podendo ser observado ainda que a modelagem utilizando apenas fatores abióticos pode gerar modelos
preditivos sobre a área de distribuição das espécies e não uma previsão de nicho ecológico para as espécies
(Giannini et al., 2012). O uso dos modelos preditivos baseado nos requerimentos ecológicos das espécies,
extrapolando para áreas desconhecidas a partir de pontos conhecidos, pode ser utilizado como base para diversos
estudos, entre eles, de reconhecimento da situação de reservas naturais, além de possibilitar e indicar o
estabelecimento de novas unidades de conservação, prever efeitos de mudanças climáticas, indicar áreas para a
restauração de habitats e reintrodução de espécies ou auxiliar no manejo de espécies invasoras (Tôrres & Vercillo,
2012). As invasões biológicas constituem uma das maiores ameaças à biodiversidade do planeta, a definição de
espécie exótica pode ser entendida como toda a espécie introduzida fora da sua área natural, ao qual a origem
dessas espécies devem ser avaliadas dentro do contexto de ecossistemas e não do contexto político e uma espécies
exótica invasora pode ser compreendida como uma espécie que se reproduz de maneira eficaz mantendo uma
população viável com capacidade de dispersão para outras localidades distantes do seu local de introdução e lá se
estabelecer invadindo essa nova área (Fabricante, 2013). Fabricante & Siqueira Filho 2012 destacam a
problemática das espécies exóticas invasoras nas Américas como exemplo, os táxons de Pinus, que vêm causando
sérios impactos no eixo Sul-Sudeste do país e Prosopis juliflora (Sw.) DC. no Nordeste Semiárido.

OBJETIVOS

O objetivo desse trabalho é discutir o uso da modelagem preditiva da distribuição de espécies como ferramenta
para o estudo de espécies exóticas, analisando as possíveis áreas susceptíveis a invasão das espécies tomando como
estudo de caso as espécies Pinus elliottii Engelm. (família) e Prosopis juliflora (Sw.) DC. (Fabaceae).

MATERIAL E MÉTODOS

Os registros de ocorrência foram obtidos em trabalhos científicos, bem como no banco de dados da rede
speciesLink (CRIA, 2010).No caso de informações insuficientes e suspeitas, os registros foram excluídos da
análise. Para gerar o modelo foi utilizado o algoritmo Máxima Entropia (MAXENT 3.3.1®). Esse algoritmo realiza
previsões ou inferências a partir de informações incompletas. Ele baseia-se no princípio da máxima entropia, que
diz que a melhor aproximação para uma distribuição de probabilidades desconhecida é aquela que satisfaça
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qualquer restrição à distribuição (Philips et al., 2006). Os mapas foram gerados no programa ArcGis 9.3 ESRI
(2008).

RESULTADOS

Foram encontrados dois registros de Pinus elliottii no estado de São Paulo, sete registros para o estado de Santa
Catarina e quatro registros no estado do Rio Grande do Sul, apesar de a espécie apresentar registros apenas em
áreas de Mata Atlântica a modelagem preditiva indica áreas potenciais a invasão em limites a ecossistemas como a
Caatinga e o Cerrado, indicando uma ameaça evidente à preservação da biodiversidade nesses ecossistemas. Já em
relação à ocorrência de Prosopis juliflora foram observados 11 registros no estado da Bahia, oito registros no estado
da Paraíba, quatro registros no Ceará, cinco registros no Rio Grande do Norte, dois registros em Sergipe e 24 em
Pernambuco. A sua modelagem preditiva indicou áreas potenciais a invasão da espécie em toda a extensão da
Caatinga e em alguns pontos da área da Mata Atlântica, sendo que em áreas de Caatinga a espécie apresentou uma
maior probabilidade de ocorrência para a sua distribuição.

DISCUSSÃO

A modelagem preditiva apresentada por ambas às espécies indica uma ameaça evidente à conservação da
biodiversidade nas áreas analisadas e sugere a possibilidade das mesmas ocorrerem, em condições ambientais
climáticas favoráveis ao seu estabelecimento, expandindo-se consideravelmente e invadindo áreas nativas desses
ecossistemas.

CONCLUSÃO

Os resultados desse estudo convergem para a importância da utilização de modelos preditivos para a avaliação de
áreas susceptíveis a invasão biológica bem como a importância desses estudos em programas de contenção e
prevenção de espécies exóticas invasoras.
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